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A partir das experiências vivenciadas com o teatro de fantoches nas 37ª e 38ª Feiras do Livro na cidade do Rio Grande/RS – Balneário Cassino -, surge a proposição de estender o projeto às escolas municipais. O presente trabalho instaurou-se nas séries iniciais da Escola Estadual de Ensino Fundamental Revocata Heloísa de Mello como forma de auxílio na apreensão de conteúdos já desenvolvidos pelos professores na própria escola, contemplando o trinômio teatro/professor/aluno, e a análise final dessa ação. Ademais, os fantoches são utilizados como instrumento de educação que visam proporcionar aos educandos uma forma de aprendizado lúdica e informal. E com isso, a Arte corrobora na formação infantil tornando possível o ato de resgatar no imaginário das crianças, as idéias e contribuições que formarão as mesmas como sujeitos críticos e com opiniões em constante construção. Esse “aprender brincando” é amparado com o suporte cientifico através das pesquisas, dados observados e pontuados durante o trabalho realizado nas duas últimas Feiras do Livro. Contudo notamos que as crianças comentam suas experiências cotidianas trocando informações entre o grupo de espectadores que assistiam o Teatro de Fantoches nas Feiras do Livro e também, que os pais tentam de forma constante impor escolhas aos seus filhos, estabelecendo inclusive, paradigmas de nossa sociedade, como por exemplo, a cor rosa de desenho para meninas e azul para meninos. 
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